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Resumo: Realizando vasta incursão em busca dos processos educativos para a 
formação dos educandos bem como dos educadores, este texto apresenta  conceitos 
que mesmo que em um contexto consideravelmente improvável emergem a 
problematização relativa a qualidade da educação proposta que permeia dias atuais. 
A caracterização da educação popular tem por base a cidadania e a transformação 
literal dos alfabetizando em um contexto social e político para a formação de seres 
humanos concretos, é a tradução em conceitos das palavras expressadas por Paulo 
Freire em toda obra de sua vida. 
 
 




Neste estudo apresento uma concepção da complexidade das relações para 
a formação do educando entremeio a formação do educador, considerando os 
princípios da educação popular, permeando o método desenvolvido por Paulo Freire, 
em escopo da educação popular considerando trajetória Freiriana além de outros 
estudos e publicações, como o compêndio que reúne exemplificações das palavras 
que Freire utilizava e remetia significado profundo, como o Dicionário Paulo freire, e 
outros estudos como o de Sonia Stella Araújo-Oliveira.  
Realizando vasta incursão em busca dos processos educativos de sujeitos e 
comunidades que promovem práticas sociais, em toda sua contribuição para delinear 
o tema. Araújo-Oliveira, 2014, abre espaço para focar temáticas e argumentar 




portas para um pensamento decolonial em meios da diminuição da preeminência do 
pensamento eurocentrado. 
Paulo Freire, em seu incurso desde os primeiros passos como educador, na 
imersão na educação de alfabetizandos, para além das vias simplistas, busca uma 
educação popular idealizando conceitos condicionados à uma educação libertadora. 
O encontro dos temas culminantes no processo de educação popular torna-
se pertinente, vistas a evolução constante que deve propor-se aos meios 
educacionais, além da familiaridade da autora que aqui redige este ensaio em traduzir 
em ações cotidianas aquilo que Freire explicita no papel.  
Freire acaba por se tornar referencia em educação do povo, como um de seus 
principais inspiradores na forma da reflexão de suas concepções evidenciando e 
trazendo contraposições sobre as práticas educativas emergindo e clareando as 
conjecturas dimensionais da vida social entremeio às concepções políticas. 
Com eixo na educação popular, trago os principais temas expondo em simples 
recorte histórico a formação do autor referido como educador, a sua experiência da 
primeira turma de alfabetização, além de um escopo contextualizando sobre educação 
popular, delineando em características da educação libertadora. Nestes moldes 
conceitua-se a formação do sujeito como educando, em simultânea simetria à 
constante formação do educador. 
Pressupondo por procedimentos metodológicos baseados na investigação 
bibliográfica, que segundo Carvalho et al., 2004, problematiza a partir de referencias 
publicadas, analisando e discutindo as contribuições culturais e cientificas a partir de 
trabalhos pertinente com o assunto explorado.  
Considerando o critério para escolha das obras exploradas, a apresentação 
pressupõe-se em coleta de autores específicos pertinentes na trajetória da autora que 
aqui redige este texto, imersa da disciplina de Educação e Teoria do Conhecimento, 
contida na grade curricular obrigatória do programa de pós graduação em Educação 
da Universidade do Extremo Sul Catarinense, dialogando com tema específico e 
outros autores que permeiam a diretriz da Educação popular, tais como: tipo de 




legislações, etc.), critérios adotados para a seleção (inclusão e exclusão) dos 
trabalhos e análise dos dados coletados. 
 
Educação Popular, Crítica E Libertadora  
O desenvolvedor do método dentre toda uma teoria educacional vasta e 
complexa, porém acessível, nasce em 1921, em Recife, Pernambuco, e ao passar 
tenra infância, no seio da família transborda legitimidade de seus questionamentos e 
esforços para que uma mudança social fosse efetiva. Em trecho do livro 
Conscientização afirma que “Embora fosse criança comecei a perguntar-me o que 
poderia fazer para ajudar os homens”. (FREIRE, 1980) 
Na juventude, após diversos esforços, forma-se em direito, e mantém família 
com uma colega que conhece em seus incursos como docente, e a partir do 
casamento dedica-se mais a estudos relacionados aos problemas educacionais. 
No ano de 1950 “Funda com outros intelectuais o Instituto Capibaribe” (VOSS, 
2013), Foi incentivador e participante ativo na implementação do instituto, que na 
linguagem tupi significa "rio das capivaras”, reconhecido como estabelecimento com 
um alto nível de ensino e de formação cientifica, ética e moral voltada para a 
consciência democrática, com a proposta de uma escola transformadora 
aprofundando novas ideias a respeito do por quê, do para quê e do como, ensinar e 
aprender, considerando que toda pessoa pode se tornar ativa no ambiente na vida em 
sociedade. 
Em um contexto consideravelmente improvável, surge a problematização 
relativa a qualidade da educação proposta na época, e que podemos traduzir pros 
dias atuais. A importância da valorização do conhecimento que já existe, que é 
proveniente do território que aquele sujeito ocupa, que é proveniente da sua historia 
de vida e de suas relações com outros indivíduos que ali também habitam e produzem 
história. O conhecimento e a produção do conhecimento que é próprio, e que é 
valoroso tão qual qualquer outro conhecimento de qualquer outro indivíduo.  
Araujo-Oliveira, 2014, traduz que “a partir das experiências de vida, da 




viver, lutar resistir que de sí próprios – e de suas realidades”, referencia específicos 
que tomam ressignificações e se refazem num movimento dialógico de influencia 
mutua entre os seres humanos. 
Este movimento de troca mutua e de afirmação do conhecimento próprio e 
conhecimento do outro como um ser produtor de cultura, foi apreciado na experiência 
educacional de Angicos, que em 1963, em ação de educação popular que buscou 
alfabetização dos sujeitos de forma linear ao processo de politização.  
Este referido movimento resultante da aplicação do método, alfabetizou 300 
trabalhadores em 45 dias, trazendo a tona consentimento da opinião publica trazendo 
apoio governamental. A realização de um plano nacional tendo em vistas o molde da 
educação popular foi vetado pelo golpe de estado, que inativou um plano de ação que 
incluía a instauração de 20.000 círculos de cultura. (FREIRE, 1980) 
O bloqueio desta incursão da população às vias da educação popular privou 
a tomada coletiva de criticidade nas relações sociais, educando e politizando em 
busca de uma educação crítica, em busca de uma democracia, em busca de uma 
renovação da consciência, em busca da conscientização. 
 
Ocupando o espaço entre o político e o possível, [...] a educação crítica 
é um elemento básico de mudança social e que a forma como 
pensamos sobre a política é inseparável de como compreendemos o 
mundo. [...] A crença na democracia bem como a profunda e 
permanente fé na capacidade das pessoas resistir ao peso das 
instituições ideológicas opressoras, [...] crença de que a educação e a 
esperança são as condições de atuação e da política. (GIROUX, 2008, 
p.113) 
 
Do ponto de vista deste tipo de educação, a educação para a liberdade, 
preparar para as vias democráticas, não pode significar apenas preparar o indivíduo 
para se tornar a conversão do analfabeto em um sujeito alfabetizado e meramente um 
sujeito com direito a voto, um eleitor, a educação crítica, libertadora, nos moldes da 
educação popular visa preparar o terreno para decisões críticas. Diante das 
alternativas apresentadas geralmente por uma classe distinta, o sujeito pode tomar 




libertadora lhe apresenta, baseado em subsídios para destacar suas escolhas e 
entender o caminho.  
O autor caracteriza que o princípio essencial é intrínseco ao momento em que 
alfabetização e a conscientização caminhem juntas, sempre, e que a educação 
popular deve estar centrada na relação que existe entre o educador e o educando, 
focados no objeto do conhecimento e partindo do acumulo dos saberes dos 
educandos. Todo aprendizado deve encontrar-se intimamente associado à tomada de 
consciência da situação real vivida pelo educando.  
A educação popular tem por base a cidadania e a transformação literal deste 
alfabetizando em um contexto social e político para a formação de seres humanos 
concretos, não limitando-se único e exclusivo aprendizado de técnicas ou de noções 
abstratas, mas ampliando horizontes de compreensão de mundo e de território.  
O método em sí, sua forma e dinâmica são voltadas no aprender, não como 
uma simples técnica mecânica, como uma técnica isolada de ensino de escrita e de 
leitura, mas como um processo que realmente estimule a transformação da 
consciência, o aumento da criticidade daquele educando. O método Paulo Freire de 
Alfabetização é a “matéria prima de um trabalho coletivo de criação de saberes e de 
aprendizagem de “ler palavras e ler o mundo”. (BRANDÃO, 2008, p.263) 
Considerar os sujeitos e seus conhecimentos como válidos, além de 
proporcionar compartilhamento destes saberes e a valorização enquanto um ser 
produtor de cultura, exime a visão subalternizada do indivíduo. O ato de desconsiderar 
as contribuições geradas considerando subalternas impedem de conhecer e 
compreender a formação humana das comunidades e de seus indivíduos. (ARAÚJO-
OLIVEIRA, 2014) 
Emergente às condições proporcionadas em processos de educação popular 
como este, a construção de sua subjetividade, traz a visão de uma sociedade melhor, 
em que o sujeito possa se aproximar e confrontar sua realidade, transpondo em sua 
práxis um processo de conscientização, que se ergue entre a criticidade e o 
entendimento de sua relação com o mundo dentro de todo o contexto de sua historia 





Percebi imediatamente a profundidade do seu significado, porque 
estou absolutamente convencido de que a educação como pratica de 
liberdade, é um ato de conhecimento, uma aproximação crítica da 
realidade”. (1980, p.25) 
 
A (re)construção as subjetividade, a tomada da consciência , conscientização, 
a criticidade da consciência, o levante do aperfeiçoamento da luta para um horizonte 
de mudança social efetiva em conjunto com o enfrentamento com a realidade para o 
crescimento efetivo, e auxiliado pelo movimento da educação popular, não só em 
vistas da sobrevivência, e sim da transformação da realidade coletiva. 
(VASCONCELOS, 2001) 
Mudança efetiva para o enfrentamento da realidade, busca da autonomia do 
indivíduo enquanto participante de um contexto social e comunitário e membro efetivo 
e importante nas decisões democráticas, é a visão de importância que o alfabetizando 
recebe no contexto da educação que se torna critizadora do território onde vive.  
 
Ocupando o espaço entre o político e o possível, [...] a educação crítica 
é um elemento básico de mudança social e que a forma como 
pensamos sobre a política é inseparável de como compreendemos o 
mundo. [...] A crença na democracia bem como a profunda e 
permanente fé na capacidade das pessoas resistirem ao peso das 
instituições ideológicas opressoras, [...] crença de que a educação e a 
esperança são as condições de atuação e da política. (GIROUX, 2008, 
p.113)  
A educação popular, na construção do educando em simultânea construção 
do educador, que são mediatizados pelo mundo, incongruente à concepção de uma 
educação bancária, é um momento de comunhão de sujeitos que obtém crescimento 
juntos e através do dialogo. (FREIRE, 2006) 
A tomada de consciência da situação, os saberes trazidos para o contexto 
educacional de ambas as partes, advindo do educando e do educador em um 
processo dialógico, é capaz de promover a transformação da ação coletiva em 
transformação do mundo. O processo de transformação social modulada pelo 




no processo de conscientização, e construção de sujeitos construtores de histórias e 
politizados. 
O sujeito, em sua condição histórica e politica exibe a compreensão de uma 
comunidade, de uma sociedade em moldes modernos, reconhecendo a luta de 
classes como uma construção do ser humano. O sujeito capaz de ampliar sua 
conscientização através de uma educação popular libertadora, é capaz de ser 
reinventado por meio da consciência política, da libertação dos molde opressores. 
(COSTA, 2008, p.321-322) 
Em detrimento da educação popular, grande parte do povo emerge 
desorganizado. Existe a necessidade de uma educação para a decisão, para a 
responsabilidade social e política, e é esta educação que possibilita ao sujeito ampliar 
os olhares de forma a promover uma discussão de sua problemática. É a forma 
relacional dialógica entre educando e educador que promove a ação de mudança 
social. Esta base de diálogo, de mudança social gera o movimento de protagonizar, 
de promover o empoderamento do indivíduo. 
A educação popular, critizadora e libertadora direciona o indivíduo, no 
contexto de mobilizador da mudança social em seu protagonismo, ao empoderamento 
e a busca do combate a qualquer vulnerabilidade criada socialmente, em vias de regra 
o empoderamento cria ativos que auxiliam na superação e na administração de 
situações de estresse, que por muito, impedem o sujeito na sua condição ontológica 
de ser mais, de alcançar progressão. “A educação é um ato de amor, por isso é um 
ato de coragem. Não pode temer o debate. A análise da realidade. Não pode fugir à 
discussão criadora, sob pena de ser uma farsa”. (MOREIRA, 2008, p.97) 
 
 
Considerações Finais  
Em meio a complexa teia de relações sociais que refletem a simplista visão 
de mundo, são necessários olhares atentos para não sermos absorvidos por atitudes 




educando e educador é o que molda a qualidade do resultado fora das paredes da 
escola.  A relação dialógica, molda e qualifica todos os espaços da comunidade.  
As relações entre educando e educador por meio de uma educação popular, 
tem influência imediata e posterior na vida dos intimamente ligados no processo 
educacional, bem como na vida de outros indivíduos. Visto a inadmissibilidade de 
ações pressupostas que determinam ações normalizadoras, como a educação 
bancária, o foco específico a ser considerado seria a extinção do subalternização dos 
sujeitos, assim corroborando aos princípios de autonomia de uma educação popular, 
libertadora e critizadora. 
A conceituação do sujeito como capazes de intervir no mundo, de comparar, 
de ajuizar, de decidir, de romper, de escolher, capazes de grandes ações. (FREIRE, 
2006) 
Realizando uma reflexão sobre o que é a educação popular, em quais moldes 
ela é aplicada, e qual o construto efetivo deste educando entremeio a relação efetiva 
na formação deste educador emerge da necessidade da reflexão do próprio ser 
humano como sujeito histórico e político, é a consideração do olhar o outro como um 
indivíduo capaz, e também considerar-se a si mesmo como outro.  
A educação popular é a tradução em conceitos das palavras expressadas por 
Paulo Freire em toda obra de sua vida, palavras ditadas em significados ampliados, 
que giram em torno do indivíduo, vendo a beleza de seu inacabamento, em busca de 
sua autonomia, de sua consciência crítica e critizadora, em uma extensão política de 
participação social, verificando a possibilidade de uma educação libertadora de forma 
que a sua atuação não se torne palavresca, mas que comunique ao mundo sua 
condição ontológica, a condição da busca constante por melhoramentos, a condição 
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